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AVEIRO

Larga tem corrido a discussão que a res-

peito da questão do tabaco se abriu nas colu-

¡nnas do jornalismo portuguoz , defendendo uns

a liberdade de cultura e fabrico, promnieiaiulo-sc

outros pela «region ou administração por conta

do estado, e ni'lo faltando tambem quem dê prefe-

rencia á continuação do mouopolio em mãos de

particulares.

0 praso do actual contracto esta logo a tin-

dar, e por isso urge averiguar qual o modo por

que no futuro mais convonha mlniinistrar aqucllc

iinportantissinm ramo de receita publica.

O governo decide-se pela liberdade do cultu-

ra nas ilhas e de commcrcio no continente. Por

mais vantagens que devesseni resultar da adopção

de rilnilhante systeinn, é claro que os jornaos da

oppOsiçilo haviam do dar a preferencia a qualquer

dos' outros, assim como seriam pela liberdade, se

sentissoln o governo inclinado á continuação do

monopolio, ou á «rcgicm

Pelo que nos respeita, nunca sobre esta

questão deixúmos de optar pela liberdade, nem

nos persuadimos jdniais de que para outro systcnia

propendesse o actual governo, a quem cabe a

'gloria de so haver esforçado por dar cabo de

tudo o quo silo privilegios, excepções e rcstricções

odiosas.

Nilo desconhecemos que a verba de mil e

quinhentos (matos, que o monopolio do tabaco fa-

zia entrar nos mfres doestado, é cousa muito im-

portante; mas estamos certos do que o governo

trem estudado bem a questão, consta-nos mesmo

que elle so tem preparado para adoptar o syste-

lna do livre fabrico e cultura, e acreditamos que

se não abalauçaria a dar similhante passo sem

ter adquirido a convicção do não haver perigo

depor esse modo-'produzir algum desfalque nos

rendimentos publicos.

O luonopolio nas mitos de particulares ha mui-

to que está condominqu pela opinião do todos os

homens illustrados e iiiipai'ciacs. Coutinual-o, é

obrigar a conservar-se estacionaria, so não mesmo

tl retrogradar, uma industria, que á sombra da

liberdade póde não só desenvolverse e prosperar

Inuitissimo no noso paiz, mas vir, talvez em um

futuro mui proximo, a assegurar ao estado um

rendimento superior ao que actualmente aufere

por meio do monopolio.

Pode até dizer-se que com a adopção da

livre cultura e fabrico do tabaco vao croar-se um

novo e mui lucrativo ramo de industria, que pre-

sentemente qussi não existe em Portugal, e a cujo

exercicio é mais que suñiciente convite o amplis-

silno uso que actualmente sc faz d'aquelle artigo,

que para a maioria du gente se tornou de pri-

mein¡ necessidade.

O monopolio tem conservado o exercicio d'es-

Ia importantíssima industria nas mãos de meia

duzia de individuos, que ou produzmn bem ou

mal, teem a certeza de que os seus produotos

bão de ter sempre, pouco mais ou menos, a

mesma procura e consunnno; e de todos' é bem

sabido que sem o estimule da concorrencia ne-

nhum productor se sente animado a aperfeiçoar-

se no genero do industria, a que se dedica.

Quando a todos for lícito dedicaram-se ao
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- A¡ mães perdoem emprc, murmurou ella

com vol tio doce, que o meu coraçao estremecou

d'alegria. A sua intenção era boa. Eu prometti-

lhe o meu auxilio e comecei já a penitencia do

seu orgulho. 0 senhor escuta aquella que lhe fal-

la em nome de sua mãe, e sendo assim, sinto

que ha de acreditar-me e obedecer-me, quando

eu vou dizer-lhe em seguida o que é mister fa-

lot' para expiar e reparar o seu procedimento.

- Ohl disse eu, levando pela primeira vez

a sua mito aos labios, se v. ex.“ soubesse o se-

gredo da minha contiança e da minha obedien-

cis. . . .

Sun mito tremia. Tive vontade de ajoelhnr.

- Antes do saber esse grande segredo, Ro-

gero , replicou ella gracojando , e sua doce gra-

vidade tornava preciosos os seus menores gra-

cejos, como a flor solitaria que se cspande entre a
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fabrico do tabaco, comtanto que paguem a com- ' liquida inferior a quinhentos mil réis, quandoo seu

petente contribuição industrial, é indubitavel que

teremos aquelle genero em mais vantajorms con-

(lições, tanto de qualidade como de preço; sendo

assim, ha de naturalmente augmentar o consumo;

e porque quanto maior este fôr, maior será tam-

bem o numero de productoros, cuja industria so-

ra tributada, teremos em resultado o augmento

progressivo do rendimento que ao estado deve

provir da adopção do systems. pelo qual nos pro-

nuucnunos.

A estas transcendentes vantagens nccresce a

convenicncia de acabar com esse grande potenta-

do que se denomina contracto do tabaco e que

bem pode dizer-se um estudo no estado,assim co-

mo adefazer dcsapparecer das nossas leis as pe-

nas fulminadns contra os que ousam ir de encon-

tro ao amis inuignilicaute dos direitos concedidos

aos coutractadores. Por mais severo que seja o

castigo que a lci infiija aos que, em prejuizo dos

direitos dos monopolistas do tabaco, se aventuram

a preparar a occultas este genero ou a importal-o

d'onde o hn melhor, esses grandes criminosos hão

de existir sempre. Elevem-lhes a punição até to-

car os limites da barbaridinlc, se quizerem, mas

estejam certos do que em quanto fôr vedada a

concorrencia, e os monopolistas produzirem ninl

e caro, não deixará de haver contrabandistas. A

Vontade do homem, por mais forte e energiea

que seja, nito poderá nunca reprimir ceinpleta-

mente os eli'eitos do principio economico que pro-

duz o contrabando.

lIa muito quem seja de opinião que entre o

monopolio particular o alibcrdado deve de neces-

sidade haver um periodo de transição, ein que

se adopte a «region ou administração por conta

do estado. Não somos do numero d'cstes. O ex-

clusivo da cultura e fabrico,pelo facto de passar

dnsmiios de. particulares para as do governo,uem

por isso deixa de ser um monopolio, com todos os

inconvenientes que costuma ter nando é exerci-

do pelos arrcnlatantes, e ainda mais. Pouco

poderiamos adeantnr com n continuação do ines-

mo systcma, embora estabelecido cm favor do

differente entidade.

Não nos illude a consideração de que por

meio da cregie» entrariam nos cofres publicos os

enormes lucros que se suppõe fruirem os contra-

ctadorcs. Temos os mais fundados motivos para

receiar que o governo não viria a tirar eguaes re'-

sultados, pois ninguem ignora que o estado po-

dera fazer tudo muito bem, menos ser emprczario

e administrador de fabricas.

Portanto, se julgamos inconveniente e im-

possivel a continuação do monopolio nasmãos dos

particulares, e se a administração por conta do

estado tem as mesmas pechas, além de muitas

outras, que por brevidade aqui não euumeramos,

abraccmos sem a hcsitação a liberdade de fabri-

co e cultura, convenientemente regulada.

---_-.--_-

Concelho dnlbel-garla

O sr. Souto, pequeno em tudo, sempre <

desleal, sempre traiçociro, quer agora, por uma

miseravel coarctada, desviar de si a responsabili- i

de, que sobre elle pesa, de fazer avaliar a herança i

de seu irmão Manuel Maria em num quantia

sombria vei-dura da sarça, antes de saber esse I

grande segredo, tenho outra cousa a aprender do l

senhor. Para o aconselhar eñicazmente, é-me nc- l

cessario conhecer a situação exacta dos seus ne-

l
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gocios de familia, e em mim ha algnina cousa

que ropugna entrar em certos segredos.

Ella estava , de feito , limite pallida ao ter-

minar esta phrase alegremente começada.

- Eu disse lhe tudo, minha sen'liora, tornei

eu, prompto a poupar-lhe o incommodo de inter-

rogar. Meu pac esta agarrado; tem os olhos ven-

dados; sempre que me ha fallado de minha mile,

suas amençadoras reticencias. . . i

- Eu níto me queixo da sua sobriedade em

accusar seu pae l atalhou ella com verdadeiro

pezar. Pois não sabe qual é a primeira, a fatal

consequencia de todo o erro? Que .criminoso dei-

xou jámais de ver-se em a necessidade de advo-

gar a sua causa ?. . . O que eu quero saber. . .

o que é dimcil de perguntar, accrescentou ella,

com grande hesitação , é se seu pae, com outras

pessoas que nilo o senhor, fall». mal... ou ao

menos inconsideradamcnte d'aquella que abando-

nou. . . o

Eu i'eiiccti, porque queria antes de tudo ser

sincero! O facto fez-me impressão. En tinha por

vezes ouvido meu pae fallar de minha maca pes-

soas estranhas e sempre com um affectuoso respei-

VaIm'é maior de sete contos de réis, e fazer recair

todo o odioso d'esta fraude sobre os louvados e

escrivão de fazenda.

Pois o sr. Souto não sabe que chamou a

sua casa os louvados , e que' estes ahi tize-

ram os laudos pelo que lhes dizia s._ 8.' e seu

primo Julião, regeilor e interessado na herança ?

Nilo sabe que os louvados lizeram esta declara-

çilo no sr. delegado do thesouro em Albergaria,

o que d'olla se fez auto, como os proprios louva-

dos dizem ? Não sabe que o sr. delegath fez ir

á sua presença seis louvados, trez por nomeação

d'elle, e trez por nomeação do administrador, e

que apresentando-lhes aquelle funcionario a rela-

çiio dos bens conhecidov da herança, todos concor-

duram Cl“ “Ina quantia superior n seis contos de

réis, fóra pinbaes, de que já o\sr. Souto vendeu

duzentos mil réis a José Fernandes de S. Marceu,

foros, ricos valores de prata e ouro, moveis e se-

moventes, o que tudo os louvados não poderam

avaliar por os não terem presentes ?

Pois o sr. Souto pensa que para o sr. dele-

gado conhecer da fraude á fazenda publica tanto

na contribuição de registo respectiva á herança,

como na collecta da contribuição predial, são pre-

cisos mais _dados do que os iii. conhecidos por elle

na syndicancia? Não sabe que só a quantia de

duzentos alqueires do milho líquidos, que s. s.“ dc

existentes ao tempo da morte de seu irmão, ac-

ousam um rendimento que para a percentagem

dá em resultado o dobro da contribuição que

hoje paga, e isto só em relação á casa do lina-

do? !l -

S. s.“ quer ser rico para os cargos publicos

e pobre para os direitos do estudei. .

Depois de tudo isto levado a evidencia, e

outras factos, tanto ou mais eseandalosos que, se

for preciso, hilo do vira publico, poderá o sr.

Souto aimlaulembrar-se de que as muitas protec-

.çõcn, que inculca , lhe hão de valer para o con-

serVar na administração d'estc concelho ? Não é

possivel,porque isto seria uma revoltante immorali-

dade ; e nós temos muita fé na probidade

dos homens, a cujo cargo está, a gerencia dos

negocios publicos.

Temos toda a confiança na imparcialidade

e rectidão do sr. governador civil, que, para

exemplo, esperamos não ha de deixar sem corre-

cção e castigo factos d'esta ordem; temol-a tam-

bem no sr. delegado do thcsouro, eiijo zêlo pelos

interesses publicos é bem conhecido; e promette-

mos não dezaniparar este negocio até que elle te-

nha a solução, que exige a moralidade publica,

e o bem do concelho de que nos occnpainos.

, F.

--_---›----

0 recrutamento e o ex-admlnls-

trader ¡lugueda

Corre perante o tribunal ¡udicial da villa

d'Agueda um processo que ali é inteiramente

novo, e cuja historia importa o mais formal des-

engano para os incensadores oñiciosos de ex-func-

cionario corrupto.

Para aggravnr mais a triste posição do sr.

João Ribeiro da Reza Magalhães, alii iaz agora

  

to, que eu havia tomado por hypoerisia.Disse-o a

Angela, cujas pupillas brilharam, tomando, um

momento depois, uma expressão mais severa.

-- 0 senhor bem vê que tinha dois poses e

duas medidas. Não lhe escapava cousa alguma do

que é niau; só deixava de perceber o bem l Com

o senhor sómente era elle o advogado apaixonado

da sua ma causa. Porque? porque o via fazer

escolha; porque sentia que o senhor havia de de-

votar-se inteiramente a um ou outro; porque, na

desgraça em que elle está, quer-se a añ'eiçilo de

um tilho mesmo a preço de uma mentira! Nada

ha tão fecundo como uma falta, e a parcialidade

do juiz produz os subterfugios do aceusadd.

-E' verdade, pensei eu alto. Eu teria tal-

vez procurado desculpas d'este genero, se o ag-

gravo estivesse da parte de minha. mãe.

Ella desviou os olhos e continuou assim, sem

me contemplar, ams com um accento que havia

perdido toda. a sua severidade:

- E em casa ?. . . deaute dos criados ?. . .

-- Nunca ouvi. . . quiz eu dizer.

-› Não me compreende! acudiu ella violen-

tamente, po'rqne era estranha a paixão que mos-

trava n'este interrogatorio. Aquillo, de que lhe

fallo, não deveu dar-se em sua presença. A opi-

nião dos criados estava formando antes da sua

chegada a casa, não é assim? Ponho de parte esse

l entre ferros, e sob a acção do poder judicial, o

manCobo Alexandre, do logar de Aguicira, por

se ter feito substituir na inspecção para o recru-

tamento militar por um outro mancebo aleijado,

a quem 0 sr. João Ribeiro, como administrador,

passou guia para se apresentar na capital do dis-

tricto, fazendo escrever n'aqnella o nome do man-

cebo recrutado , para de um modo tão esconda-

loso se isentar do serviço militar.

O rapaz angariado, e que desde Agueda até

Aveiro deu pelo Iiome de Alexandre, constando-

lhe que havia commettido nm'crime,indo ú inspec-

 

ção, postoquo seduzido, representar o mancebo

Alexandre, veio denuncial-o ao actual administra-

dor, o qual, zc-Ioso no cumprimento de seus dc-

veres, fez innnediatamente min-char o recruta,

cavilosamt-nte livre, para a capital do districto,

onde se l'eluiu , e d'unde foi remcttido para o

juizo d'Agueda. A

Ali¡ esta, pois, para ser julgado um mance-

bo, ncensado de um crime, que talvez nunca te-

ria commettido, se a isso o não induzissein.

Devem existir cumplices, e 0 facto do man-

cebo ser filho de um homem que ora regcdor,

quando o sr. Jeito Ribeiro foi administrador, le-

va-nos a crer que este foi o auctOr, ou pelo

menos conhecedor do criminoso plano.

Mas não foi só com ;o umncebo Alexandre,

que se den este _qui pro quo --; quando o sr.

Joao Ribeiro foi :ullninistrmlon representaram-se

farças eguaes; ha mais nmuccbos que se julgam

isentos do serviço , por terem euipregado o mes-

systema.

Estas repetições fazem-nos crer que o Ir.

Jeito Ribeiro ia feito em taes tranquibernias, o

quem sabe até se as aconselharia, como meio es-

peculativo? O que é certo é que sendo s. s.l

falto do bens, com a administração construiu

palacios (caso virgem nos nnnaes administrativoç),

e hoje é um dos maiores proprietario¡ do conce-

lho d'Agueda l . _

Conhecedor ou não cenhecedor da falsidade

entendemos que o sr. Joiic Ribeiro deve figurar

no' processo, e só por meio d'este é que se pôde

avaliar do maior ou menor grau de criminalida-

de do cx-fuuccionario.

Apparecendo, como apparece, uma guia

passada ao mancebo Alexandre, assignadn 'pelo

sr. João_ Ribeiro, eXcluir este do processo ,

seria um escandalo, de que não julgamos capaz

o actual delegado da comarca d'Agueda.

O sr. Jo'ão Ribeiro, com o recrutamento,

practicou graves injustiças, _oommetteu_ grandes

arbitrariedmles, e_ por isso não estranhamos que

seja cumplice com o mancebo Alexandre , e tal-

vcz ainda mais criminoso que etc. ,

Temos em nosso poder documentos anthon-

ticos, dos quaes se vô que o sir-administrador

prevaricoa de um modo atroz nas cousas do ro-

crntamento;e são tao flagrantes essas' prevariea-

ções, que julgamos qncse o sr. governador civil

mandar syndicar a tal respeito,além de snoontrar

motivos para um processo monstroafar'á um gran-

deserviçg a moral publica.

Breve mostraremos ao publico, que muit0s

dos mancebos, que o sr. João Ribeiro obrigou a.

alistareni-se nas tileirns do exercito, para lá fu-

ram dcspotica e arbitrarimnente. L.

"10

 

homem edoso que conservou¡ relações com sua mile,

Savidan,oreio eu.Vêja que tenho presentes todos

os pormenores das suas nai-rações. A opiniao dos

criados não estava formada? Seu pas' estava ah¡

detraz, por si ou por um interprete qualquer.

Previna o de que isto é da maxima importancia :

que diziam os criados ? '

Eu tornei a reflectir, e senti-me segunda vez

impressionado.

-- Os criados de meu pas não podiam ter

opinião a esse respeito, porque ignoravani tudo,

respondi eu. l,

- Ah! disse ella soltanth um como grito

de triumpho. Falls, Rogero! fallel

-- A crença dos criados, minha senhora,

como a do mundo em geral, é que a condessa de

B. . .viaja simplesmente no estrangeiro com uma

sobrinha ,de seu marido.

Ella tornou a volver

dc todo entcrnecidos : '

- chal veja! repetiu ella.Feehao senhor

porventura os olhos áçevidencia? não ba -ahi uma

porta aberta ao arrependimento 'P

- Deus a onça , minha senhora! exclamei

eu com os olhosabrasados por lagrimas de ale-

gria.

para mim seus 0lllOs

(Coutimía.)
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Em¡ no contei-lho d' Albergaria o sr. delega-

do do tln'isultl'o a syndicar sobre as irregularida-a

dos que sc pnu-tiuaram na repartição da contri-

buição directa. S. s.“ tem-se mestrado incansavel

na averiguação da verdade; mas é preciso inda-

gar se as collectas dos contribuintes estilo

el" "011111410 lIÍIIHB UOIII "s Ollll'iln'llil Pl'üplll'çño dos

rendimentos de cada um dos contribuintes.

Sabemos que s. s.“ está tambem investigan-

do centra o administrador do concelho, que ia se

acha suspenso , por l'azer liquidar a herança

de seu irmão Manuel Maria para a contribuição

do registo em uma quantia inferior a 5005000

réis quando ella sobe a 7 contos de réis, e

mais l il

Cremos no zêlo e independencia do sr. de-

legado, e esperamos que será superior aos exces-

sivos empenhos que se lho tem movido. S. s.“

bcln vê que todos elles mais claramente provam

o crime do administrador: este negocio tem af-

fectado as altas regiões do estudo. 0 administra.

dor não se póde eximir da culpa desde o acto em

que entrou no cofre com a quantia que lhe per-

tencia em virtude da liquidação. Foi elle quem

sanccionou esta culpa, quem proferiu a sentença

da sua condcmuaçiio.

Sr. delegado! Os louvados fizeram a loura-

çño dos bens em casa do proprio inlministrador

sobre os laudos ' d'clle e do Julião regedor, que

era seu primo, e interessado na herança não se

apegaram as fazendas, nem se avaliaram nem

pesuram ou moveis de prata; soncgou se o mais

precioso da herança; emiim, pelo que nos disse-

ram os louvados, foz louvar 12 colheres de prata

em 175200 réis, e tudo o mais assim.

Sr. delegado! E' preciso ser indexivel para

com os que querem delapidar a fazenda nacional;

é llecesmtl'io que do resultado da investigação se

dê logo conhecimento ao sr. governador civil pa-

ra os Íins competentes. '

Estamos alerta. '

Albergaria 11 de janeiro de 1864.

_-_'-._-_

Relação das pessoas que deram es-

molas para os nossos Irmãos de

Cabo-Verde, na Íregnezla de Nos-

sa Senhora ela Gloria d'csta cida-

de.

Os srs. :

às:

1 Francisco da Cutz Maya. 6,5000

2. Pedro Antonio Marques. 120

3 Joi'to Baptista 25250

4 Marianna Salgada . 240

5 Julio Mada Ribeiro, o Balacó 200

6 Libcrata Maria da Cruz. 120

7 Catbarina de Freitas 40

8 Maria Gamellns 20

9 Reza Clara, solteira 40

10 Anna Carrancha 30

11 Anna Sacristã . 40

12 Reza Agua'i'erver 20

13 Anna do Rozario 20

14 Maria Felisberto 20

15 Maria Gouvêa . 10

16 Joanna Lontra . 20

17 Maria de Carine 20

18 Joaquina Reza 20

19 Deltina Reza 20

20 Reza de Jesus . . 10

21 Joanna de Jesus . . 5

22 José Marques da Isabel . 80

23 Maria Pardinho . . 40

24 João da Silva, e mulher Lucinda . 100

25 Thereza de Jesus ' 10

26 Luiz de Souza Janeiro 500

27 Anna daSilvu, viuva 40

28 Antonio Lopes Vieira 120

29 Joanna Berrini'da . . 80

30 José Pereira Junior . . 15200

31 Manuel Domingues Louro 200

32 Antonio ,Mnutins Raposo .e 40

33 Domingos Fernandes Mourão 240'

34 Antonio José Lopes 213250

35 Francisco Paes . 100

36 D. Maria Mercêdes Rodrigo 40

37 Francisco José da Silva . . 120

38 Casimiro Barreto Ferraz. . ' 25250

39 Padre J. J. de Carvalho e Goes. 1§000

40 Manuel Rodrigues Branco ' 200

41 José Antonio de Rezende 1.5000

42 Antonio G. de Pinho Ravara . - 500

43 Antonio Taveira Pinto d'Azevcdo 500

44 Manuel Nunes Morgado. . 120

45 Vicente Augusto d'Araujo Camisi'to 175500

46 Joaquim de Sequeira Moreira 500

47 A. Egydio Ferreira da Cunha 500

48 Carlos Henriques . . 240

49 Antonio José d'Oliveiro Coimbra. 1,1000

50 Francisco Peixoto ' . 1,5000

51 Luiz Francisco d'Oliveira 200

52 Manuel de Freitas 20

53 Antonio Vaz . 20

54 Luiz Pereira do Valle . 500

55 José Ferreira da Cunha. 240

56 Manuel Amaro de Carvalho 200

57 Manuel Maria Godinho . 200

58 Antonio José de Carvalho 120

59 Manuel Alves de Brito . ,40.

60 José Maria Godinho Junior ~ 120

61 Marin Joanna Sapata. 120

62 Jeito Maris Regatta 120

63 Luiz Antonio da Fonseca 500

64 Manuel Simões Amaro . . 1,3000

. 65 D. Isidora Reza do Valle Apostolo 480

66 Reza Taxa . i . 80

67 João Duque . 160

68 João Marques d'Olivcira . 200

Somma e segue . . 295055

Tinnsporlo . . . 20.5055

69 Thomasia Candida 7 . . 100

70 D. Maria da Conceição Mrlicio . ° -10

71 José Fernandes Molicio . . 500

72 l). Libauia Augusta Peru' Barbosa 500

73 Luiza dc Jesus, solteira . 40

l 74 Joanna Rosa, mulher de Manuel

Lopes Baptista .

. l~). Maria de Carine Rangel .A

l). Maria Guilhermina Rangel de

Quadros . .

Ricardo da Maia Romão

120

120

80

78 Victorina Candida 40

79 Rntino Cesar Monteiro. . 40

80 J. José Pereira de Souza e Sat 200

81 Bernal-da Rosa . 60

82 Francisco Felix d'Almcida .. 100

83 D. Antonio de Jesus e Almeida . 40

84 Maria Thereza do Carmo 20

75 Joaquim José d'Azevedo (50

86 D. Dellinu Ribeiro 20

  

87 Jeronimo Ferreira de Souza . 80

J. C. da Fonseca e Brito . 1§000

89 D. Maria Emilia Oliveira Castro 120

90 Marianna, solteira . . 40

91- Manuel Luiz da Silva Guimarães 500

92 Manuel Maria Ferraz 120

93 Eliza Rosa . 120

93 José Maria Teixeira , 240

95 Convento dc Jesus . * 500

96 Maria José Figueira . . 40

97 Joaquim José Coelho de Sequeira 300

98 Manuel Joaquim Soares . ' 300

, '99 José Simão . . 60

Í 100 Augusta Candida . 120

101 Antonio Lopes Valente . 15000

102 Maria dos Prazeres . . - 80

103 Maria do Carmo
10

l 104 Pero Martino 120

105 Anna Alves 30

' 106 Antonio José Mendes 40

107 Maria Cazemira 20

108 Luiza de Jesus . 10

109 José Velasco 50

110 Luiza Aurolia ›. 20

1 11 Maria Lumeiras. 40

112 Jeito Gonçalves Pinna 80
l 113 Thereza de Jesus . 10

: 114 Guilhermina Sucia, e suas irmãs 50

115 Augusto José da Silva . 120

110 Reza Marques de Jesus . . 120

g 117 Jose' Avelino d'Ahneida Gusmão. 240

118 Francisco Antonio . . ' 20

119 Joaquim Sarabando 80

120 Thereza Emilia . . . 20

, 121 Antonio dos St.“ Gamellas, Senior 240

¡ 122 Antonio Martins Arroja . . 10

l 123 Antonio dos St.“ Gamellas, Junior 300

; 124 ltoza Maria . 10

125 Cecilia Augusta. 20

Somme e segue . . 3733795

(Continuar-sed.) i
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Direcção geral da contabilidade

(Continuação do numero 263.)

Artigo 97. As contas de gerencia compre-

header-!to todas'se operações'do ultimo aimo eco-

nomico findo. ' -

Art. 98. As contas de exercicio apresenta-

rão o complexo de todas as operações eñ'eetuadas

durante o periodo douiitimo exercicio lindo, res- '

pectives 'ao ohne economico a 'que o mesmo exer-

eicic pertencer, »contar ds~ abertura do mesmo

1171110. '

4 Art. 99. Para poder ter execução o dis-

posto nos artigos 96., 97. e 98., a conta de ge-

rencia do cada anne será acompanhada da emita.

de exercicio do entao economico antecedente. A

Art. 100. As contas de .gerencia e de

exercicio de cada anne serao organisuda's em

todos os ministeribs por-nm systems. uniforme, e

upssssntmühdss-udivõsões derem-monte: -t

Art. 101. A¡ contas que o governo tem de

publicar espresentsr usualmente no psirlmnsnto

são as seguintes i o '

1. .Contas geraes de gerencia s exercicio

da receita e despeza do estado ; .. .

2. Contas gemas de gerencia e exercicio

de cada um dos ministerios. '

Art. 102. Tanto a conta geral degerencin

como a de exercicio da receita e despesa do esta»

do comprehenderá todas as operações relativas i.

cobrança e appliesçi'io d'os dinheiros publicos, e

apresentará n situação da receitas despezu no

começo e tim de cada unno. *

A mesma conta será acompanhada dos se-

guintes desenvolvimentos :

1›. Conta de contribuições e rendimentos

publicos. r

Esta conta fará conhecer por annos, por

exercicios e por artigos. de receitas : '

d Os direitos líquidos em proveito do es-

As cobranças etl'ectusdas por conta d'essos

direitos; - .- u I

Os restos. por sobrar. .

2. ,Cones dethesooraris. w

Esta conta apresentará z ' ~

O movimento .dos fundos dos cofins publi-

cos ;

A emissão, resgate e amortisaçíio dos escri~

ptos, letras, bilhetes e quaesqucr outros titulos

(lc obrigação pagavel a prasOs ;

E, liuallnento, a situação do activo e paseivc

da administração da fazenda, com respeito a cada

anne economiCo, e o estado da divida Buctuante l

no tim do mesmo anne.

3. Conta da dospeza publica.

Esto conta deverá. rccapitular os resultados

desenvolvidos nas contas de cada um dos minis-

terios, e apresentar por anno, por exercicio, por

ministerio e por capitulo ; '

Os direitos liquidados einiproveito dos credo-

res do estado ;

Os pagamentos eñ'ectuados ;

Os restos por pagar da gerencia e do excr-

cicio lindo.

Art. 103. As contas geraes de gerencia c _

as de exercicio de cada um dos ministerios apre'- :-

sentarão, completamente desenvolvidas, as opc-

rações que, summariamente, devem tigurar nas

contas geraes da receita e dexpcza do etado, na

parte respectiva á despesa., comprehendendo

em relação a cada uma das divisões do orçamen-

to : , .

Os direitos liquidados em proveito dos credo-

res do estado ;

Os pagamentos cfi'cctuadcs ;

Os restos por pagar. 7 _

Art. 104. A conta geral de estado de cada

um dos exercicios lindos sera acompanhada dos

seguintes documentos : _

1. Um mappa comparativo das auetorisa-

çõcs legislativas, e do que relativamente a cada

uma d'ellas se houver liquidado, arrecadado e ap-

plicado durantco mesmo exercicio, 'declaramio as

causas das diñ'erenças que resultarem da compa-

ração. Este mappa, quanto a despeia, apresenta.-

ráa comparação em globo por cada um dos mi-

nisterios.

2. Um mappa apresentando os restos por

cobrar, em relação a cada um dos artigos do orça-

mento .

3. Outro mappu, apresentando por cada

um dos exercicios lindos, e por cada um dos lltl-

nistcrioS, os creditos unnulludos em cada. um dos

mesmos exercicios, os novos creditos abertos,com

designação dos que exigisscm creditos supple-

mentarcs, e os pagamentos eñ'ectuados até ao ter-

mo da prescripçito.

Art. 105. As centos de exercicio de cada

um dos ministerios serão igualmente acompanha-

das (le Inappas comparativos similhantes aos de

que trata o n.- 1. do artigo antecedente, desen-

volvidos por capitulos, e dos mappas, tambem

desenvolvidos por capitulos, a que se refere o n.-

3. do mesmo artigo.

CAPITULO X

Regulamento dennltlvo das contas

_ dos exercicios lindos, .

Art. 106. As contas geraes do estado, e as

de cada um dos ministerios, de gerencia e exer-

cicio, que tem ds ser apresentadas aunuahnents

no parlamento, são eguahnente enviadas pelo go-

verno ao tribunal de contas, nos termos do artigo

297. d'este regulamento.

Art. 107. As contas de exercicio que têem

de ser remettidas ao tribunal de contas serão

acompanhadas dos documentos a que sc referem

os artigos 104. e 105. d'estc regulamento. '

Art. 108. O tribunal de contas tendo pro-

cedido ao exame e coat'rontsçi'w das contas geraes

de exercicio, nos termos dispostos no seu regi-

mento, e nos artigos 295., 299. e 300. d'este

regula-mento, e apresentado sobre elias o seu re-

latorio edeclaraçño gersl,estes trabalhos do tribu-

nal, com as observações de cada um dos ministe-

 

   

   

    

   

  

   

  

auctorisa. Para a emissão de titulos (la divida.

externa haverá, além da lei promulgada em, Côrtes,

um bond,ou obrigação geral,eomprchendcndo a to-

, talidade da mesma emissão, assignado pelo Rei,

pelo ministro c secretario d'ostado dos negocios

da fazenda e por duas testemunhas present-.ines,

e'rel'ereudado pelo dito ministro e secretario d'es-

tado.

(Coutimld.)

--°+~°!ã=›=<~o_-

Ministerio dos negocios cecleslastl-

cos e de jnstlça

Direcção geral dos negocios de justiça,

(Continuação do muuero antecedente.)

Artigo 6.“

Os candidatos, que nas informações lidera-

rias (la universidade não tiverem pelo menos

maioria de votos que os qualitiquc como bons,n:'ie

serão admittides no concurso.

Artigo 7.°

Findo e praso para a admissão dos requeri-

mentos tera logar o exame dos candidatos, o qual

será. feito por meio de exercicios esoriptes no dia

que for annnneiado no folha oHieinl do governo,

havendo sempre um intervalle nunca menor de

dez dias.

Artigo 8.”

Os exercicios escriptos de que trata o artigo

antecedente serão textos perante o mini~tro e 5o-

eretario d'estade dos negocios «eclesiais-ticos o dc

justiça, o qual para esse tim será acompanhado

peles empregados da respectiva secretaria que

julgar convenientes, ou perante a pessoa que o

inesmo ministro designar antes do exame ou du-

rante elle.

Artigo 9.o

Os exercicios de que tratam os artigos an-

tecedentes terão logar no mesmo dia para to-

dos os candidatos, 'havendo para ellos um só

ponto que será tirado á sorte no dia do exame

á bora que for designada no respectivo annun-

cio.

Artigo 10°

Para a extracção do ponto em cada Concur-

so haverá uma serie d'ollcx, que não será menos

de doze de direito civil,quatro de direito commer-

cial o quatro de legislação fiscal. Seis dos pontos

de direito civil recaírão chhisivamonte sobre a

legislação hypothecaria, e todos os outros pontos

serão organisados de maneira que tenham com

ella estreitas relações.

Artigo 11.° .

O ponto será extrahido pelo primeiro concor-

rente segundo a ordem alphabetica, entregue

á pessoa que presidir ao exame e lido em voz

alta. Seguidamente sora entregue e ponto a cada

um dos oppositores para poder conferir com elle

0 que tiver cscripto.

§ unico. O ponto extrahido será depois inu-

tilisado e substituido por outro ditl'erentc, porém

da mesma especie, no concurso que se seguir.

Artigo 12.n

Extrahidos os pontos ticaríto todos os con-

correntes em uma cirmais salas onde não pode-

rão communicar com pessoa alguma estranha ao

acto do concurso.

Artigo 13.°

Os concorrentes terão tres horas para. respon-

der sobre o ponto, no tim das quaes a sua res-

posts'escripta no estado em que Re achar, sendo

ussignada e rubrieada em todas as sims paginas,

será por cada um entregue ao ministro ou a

quem por delegação d'elle assistir ao exame, que

tambem rubricará todas as paginas esoriptas e

fará fechar e lacrar sem serem lidos os exercicios
rios, de que trata o artigo 306., são impressos e l de todos os oppositores para serem abertos e exar
remettidos ao parlamento pelo ministro

tai-ie d'estado dos negocios da fazeiula.

Art. 109. Em presença do relatorio e

declaração geral do tribunal de contas, o parla-

mento, habilitudo, como ticará, para conhecer da

legalidade de toda a gerencia financeira commet-

tida ao governo regula ditiuitivamente por lei

annual as contas de cada um dos exercicios tin-

dos. ~ - -

Art. 110. A lei annual pars o regulamen-

to dciiuitivo dos exercicios lindos ;será proposta

pelo. governo, sendo a mesmo preposto assignadu

por. todos os ministros das diversas reparti-

ç“MAH. 111. A lei snnuid pare .o regulamem

to detinitivo de cada um dos exercicios-lindos'

deverá comprehender os divisões pornrtigcs ds

auctorisação das, receitas, e por capitulos ds

tixsçiodss despesas, relativas se anne economi-

co, a que o mesmo exerciciodisser respeito.

TITULO III _A

Disposiçoes'iespecises relativas à divide publica

' ,_ - _' CAPITULOI _ e -z '

A ' nlvlda consolidada¡ . , _

Art. 112. A emissãods titulosde divida

consolidada só pode eti'ectuarjse em virtude. de

lei. › b““

- ~ Art.- 113. 'A divida consolidada

compõe-ss*- de titulos-de divi s interna s Ãdivido

externa; - - Í . ' "

Art. 114.' Os titulos de divida interna dia

videm-se'em inscripçõss de assentamento,_s ino-

cri s de coupon ou pagnveis ao portador.

v Art. 115. As inscripçõss de uspntansentc,

terãcum livro de registro especial, onde :se de»

clarem os nomes dos respectivos possuidores.:

Art. 116. A divida externa é representada

'em bcnds 'ou titulos 'com coupons. " '

Art.” 117. VA emissão dos titulos da divida

interna é regulada directamente pela lei que a

0 8601'0- minades nos termos do artigo 17.°

Artigo 14.°

Se no acto do exame faltar algum dos con-

correntes, scja qual for a causa, não ficará por

_isso adiado o referido exame, mas o concorrente

não tica por essa falta inliibido de vir a outro

concurso que haja de seguir-se.

Artigo 15.°

Nos tres dias immcdiatos á conclusão dos

exorcicios será convocado pelo ministro e secrets-

rio d'cstado dos negocios ecclesiasticos e de justi-

ça um jury especial para examinar as provas es-

'criptas,. procedendo depois a votação sobre o

mmohnento de cada um dos candidatos, '-dan-

dc-lhe a clagiticaçñc- que_ _da mesmo deva resul-

tar.

Artigo 16.° _ _

O jary 'de-\quc tracta o artigo antecedente

terá as suas reuniões na secretaria d'estado dos

. negocios ecclesiasticos e de justiça, e sera presi-

dido sempre pelo respectivo ministro. O jury se-

rá composto de dois membros do ministerio pu-

blico superior,_de dois juizes de 2.l instancia e de

um ;illlagistràtlb superior de administração, os

quase senão convidados pelo _referido ministro;

sendo os juíza: de 2.* instancia sobre proposta

do presidente do respectivo tribunal.

i A ' I Artigo 17.°

I A Reunidos os membros do jury, e achando-se

constituido, serio perante.elle abertos os exerci-

-cios'cscripm'e- terá logar o seu exame, seguin-

do-se s. votação sobre cada um dos candidatos

por ordem alphabeticu. _

' I *§t unico. Se faltar um dos membros do ¡ury

'por impedimento repentino .não será por isso ad-

diadowcsxume' e n7csse caso o ministro que pre-

side terá voto de qualidade, havendo empate. Mas

se faltar mais'dc um dos vogaes ou se faltar e pre-

sidente -c' exame ticarit ditferido para novo dia

tu se ba de designar.

Artigo 18.° .

_A classificação de cada um Fdos candidatos

t
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_Órbacharel Miguel Vasco Rndrll-Í'm" 0”¡"'bm

-Lcil de Magalhães' Mendonça Pimentel.

. Conselheiro Francisco Manuel da Conta

lerá conforme com o resnllado da maioria dos O bacharol .lo-ó. Mania. da Silveira Montenegro. “

Votos, e compreheiulera tres graus : _ ClãLUlthU DE llAS'l'O _

1.° Muito bom, para os que satistizercm de O bacharel Manuel Iguacu) da Cunha Carvalho , toxlos.

um unido distineto; U bacharcldosé Daniel \'icira de CarValho o

2.“ Bom, para. os que satislizerem complo- Vasconcellos. _

temente, mas @m distinocilo, ' O bacharel AntOnioillariaMein-lies Pereira Leito,

3-.° Esporado, 'para os que não chegarem a O bacharel Rodrigo do Moura Coutinho o Sousa.

satisfazer conipletmnente. CELURICO DA BEIRA

Artigo 19.“ O bacharel Bcrnaldino Freire Castello- Branco

A votação poderá tcr logar por escrutínio lllascaronhas.

secreto, c para isso teri'lo os membros do jar?Y 0 bacharel José Feliciano do Amaral Cabral Sa-

lesphcras que desígncm com loiras iniciacs os (ll- raiva. v .

'Versos graus oque se rcforc o artigo antecedente. O bacharel Alexandre Lopes da Silva.

No ela¡ llicaçiio si'rá declarado sempre se ella O bacharel Manuel Metello Pacheco de Lemos e

teve logar por unanimidade ou por maioria dc Napolos. , _

1vol.03. CHAVES

Artigo 20° O bacharel Joiio Bapti~ta de Sousa Liberte.

Será designado pelo miniser um empregado O bacharel João da Silva Bravo. .

da secretaria, que assista :ls votações , que tome 0 bacharel Franciscode Barros Teixeira Homem.

os necessarios a¡u›ntmncntos, e que faça 'lavrar O bacharel Antonio Vicente Forrcira Montalvão.

de tudo uma acta, em livro para c-csc lim desti- (Contínua.) _

nado, a (pial acta Slfl'll rubricada pelo presidente

do jiu-y e asalgmultt por todos os .membros do

lnesmo jury, achandoa conforme. EXTERIOR

' (Cont ínua. ) l ..___

 

Dos ¡ornacs-do correio d'hontcm extraímos

. l.“ Repartição os seguintes telegramas :

Lista dos substitutos dos juízes de direito, a que Paris 11 á noite-_NO corpo legislativo mr..

se refere o decreto cl'cstu duto, nomeados para Thiers demonstrou a necessidade de que o im-

a: comarcas do districto judicial da relação porador conceda ao paiz as liberdadcs que recla-

do Porto. l ma hoje respeitosamente e que amanhã pode exi-

AGUEDA 'gn'.

0 bacharel Fernando All'onno Geraldos Caldeira

O bacharel Joaquim ,Alvaro Telles de Figueiredo

 

O ministro 'Ronhcr considerou estas phrases

como ameaças que não podem assustar o gover-

Puchcco nl) - _ _

0 bacharel Gonçalo Caldeira Leitão Cid e Albu. O regimen parlameptario, accroscentou alle',

querqnc acabou ; o imperador reina o governa; a liber-

O bacharel Jum, Fone““ Vidal_ dado chegará no momento opportuno_

ALIJO

*Antonio Barbosa de Abreu o Lima

Antonio Teixeira do Magalhães

José de Castro Correia de Lacerda

Manoel TeiXeira de Barry.

AMARANTE

Violino 11.-Foi pedido aos deputados um

emprestimo de l:400:000:000 Horins dos quaes

l0.000:000 no destinam para attcndcr a execução

federal no Holstoin.

Foi intcrpnllado o governo ácerca da sua at-

titude n'esta questão, perguntamlo-se-lhe se a

Austria executará os acconlos da Dieta, ou se se

ncgard a exocntal-os, provocando a sua dissolu-

çiio e uma guerra civil na Allomanha, e até onde

pode chegar a boa intelligencia com a Prus-

oia.

0 bacharel José Justino Pinto' de Carvalho

_O bacharel Antonio-Pereira de Azevedo

José' Joaquim ltibciro (karrpicira.

~ ANADIA

Doutor Francisco Augusto Furtado de Mesquita

U bacharel José Lino Ferreira

O bacharel Antonio Lebre de Sousa o Vascon-

cellos _ ›

Manuel Martins de Almeida.

ARCOS DE VALLE'DE VEZ >

O bacharel-,mitouio Porcigagdc Araujo Barreto

0 bacharel- Autonio' Bernardioc do (imundo

O bacharel“Gaspar dc Queiroz Botelho de Al-

meida Vasvoiicr-llos , .

0 bacharel Pedro Peri-.ira de Sousa e Brito.

_AllGANIL

0 bacharel Antonio "Ribeiro do Carvalho Abreu

Pessoa '

Conselheiro .me Cupertino da Fonseca e Brito

Marcel José Pereira

António Joaquim ltibeiro de Campos.

ARMAM A ll

O bacharel Antonio de Almeida Vic-.ira Lessa

O bacharel Germano Lopes Freire do Gouveia

O bacharel José Ayres da Conceição Rebello

Berlim 1l.--Na camara dos deputados o de-

putado lVll'cllOIl perguntou se a l'russia rcjcitará

o tratado de Londres, depois da Dinamarca se

tor negado a abolir a constituição do novem-

bro. -

O ministro Bipolar-k declarou qua responderá.

logo que a Ó“¡uál'âlotlllll' alguma resolução a

respeito do emprestimo. L « . -

Hannover 11.-'0›=rci recusou recebera ¡nen-

sagen¡ votada ln›ntem_no uniecting».

i Copcnhagae 11.-A Noruega vao pôr em

armas a nnlicia de reserva.

Leipzix-k 11.-0 rei na occasii'm de receber

uma. couno'uzsao popular (leclarou que deli~nderá

constantemente a causa do Schleswig e do Iluls-

tcin.

Liverpool 11.-Ha noticias (le NovaOrleam

de 18 do passado annunciam que se suble-

varam os negros no forte Sackson, e enforcaram

30 Ufñciaes e soldados brancos.

Dois regimentos de brancos não foram sulli-

eientcs para os reprimir.

AROUCA

O bacharel 'Vicente Carlos Teixeira Pinto

Antonio 'José de Sousa

Verissimo 'Albino Teixeira Vaz Pinto

Joaquim Soares de Brito. .

AVEIRO

0 bacharel Francisco Thomé Marques Gomes

O-beehsrel Joaé Justino Cerqueira de Alpoim

O bacharel Manuel José Mendes Leite

Uncliârel Bento Jeaé Rodrigues Xavier de Ma-

_MW-.-

VARIEDADES

08 contrapesos

.Tendo sido obrigados os carniceiros de Pa-

ris a _vender a carne sem contra-peso de ossos,

escrevia Alphome Karr o seguinte : '

galinhas. N 0a carnccciros .venderi'to os ossios á parte,

BAYAO na qualidade de ossos ; não farão mais o milagre

O bacharel Simei'lo Pinto de Mesquita Carvalho ('piotidiano de transformar ossos em lombo de vac-

Magalblles ' ca, como aquclle milagre proposto a Satanaz :

O bacharel Antonio Camello dc Almeida Carva-

lho ' ' .

Ó bacharel Lourenço de Sousa Cabral

O bacbãrol Joaquim Pinto Fernandes.

BARCELLOS

bacharel José Barrom Pereira c Mattos

_O bacharel A res de Mendanha Benevides Cirnc

0.1¡cchai'cl anuel Redondo Paes de Villas Boas

Antonio de Mendanha Aririscado. .

BRAGA

Que estas pedras se mudem em pão. «Isti lapides

panes ñantn.

Esperemos que em iiui se Venha tambem a

impedir que certos negociantes de vinho trans-

formem a agua em vinho.

A¡ quantas coisas n'este mundo nos são dis-

tribuidas,~ pesadas c vendidas com contra-peso,

como o lombo de vaccal

E para. essas coisas nada podem as ordena-

ções da policia. '

- O amor tem porcentual-pese o. ciume, e, o

que anula _é peor, o_ aborrecimcnto e o can-

saço. Q : - ã f -

A gloria tom por contra-peso a' inveja.

a _v Ashouras tem, as vezes por contra-peso a

dês'hbnr'a com que éfii'i*'el:isó pzigalas. _

Voe a 'gente'aodhéatro :- ícpres'enta-se Ruy-

Blas, drama de Victor-Hugo; mas a segunda pe-

ça é do senhor tres estrellas : é contra-peso. p

A A exposição chama todo o mundo a Paris;

o“ parisiense não cabe cm si de contente : mas

Brit¡ - tudo está por um preço fabuloso, e elle ve-se

0 bacharel João _Madeiro Gil _ que¡ reduzido a corner o seu pão secco. E' con-

0 bacharel dolo deIBrito Moniz Lobo Freire “ tra-peso. .- ' =

Doutor Lui¡ ele Pessoa. - ' ~ vA visita da rainha :de Inglaterra é um facto

, ' 4 :É 'DAI E, ;- interessante, é a_ consagração da awlliaaça de dois

0 bocha: ¡11! Maria sli Si eia? .de Lacerda povos cujas guerras davam quasi Msumpto para

' Pinto -. r v: . _ . › toda a! historia : ;nméfbeiiisabido que To sr.

0 'bacharel Joao Correia de barros Coelho. Barthelemy fez muito versos em que a palavra

Oibmlmlvli'lqreneid Duarteol'ereiraPiuto. 4 cclapiers» ' rima com' «piedm E' um contra-

0 bacharel Man-el Maria:Xavier Machadm- = v peso. - ' › e - ' A

CEIA - - iv - Qualquer victoria, qualquer &conteàim'od'lb

O bacharel Francisco Ribeiro Pinto de' Moraes. importante é contra-pesado com -mediocres canta-

O bacharel Luiz de Abreu'MagalhñeuFigoeiiaedo tas: este' adjectivo é applicavel as melhores. i

O bacharel João de Albuquerque do Amaral Car- Todos os successos' são contra-pesados com

' desta...- . V ,;- rj; :Ã' i criticas;

0 bacharel Pantaluão José- de Araujo e Castro

O bacharel'l'edro Leite Pereira

O bacharel Joao Barbosa Magalhães e Mendonça. p

BRAGRANÇA '

Jcsé de Aragão de Lira

Commemla'dm Etanol-cb de Figueiredo Sarmento

'João Baptista datFíme'ca e Sousa

¡alt-'el Paulino de Oliveira.

' CANTANHÊDE

O bhcliarelAntouio-Xavier Guedes de Macedo .e

i'.
,.

,da Mouraria, acompanhada de sua niño e de uma

.meado para o logar de escrivão do lazenda no

Todos na gl“nlulltlzntt cmn ridículos ; lhor D. Rita Emilia da Finsoca, do net-Grão com

'l'mla a liberdade com pêas a ilivchoa pre. l o padre Jon',- Antunes do Corvalho, com quem

onto-tinha relações ainorwms, com a criada Maria

de Sousa e com o barbeiro José Affonso., que a

n-dido do mdrc man¡ Hllull o cosimento,l

Toda a felicidade rom odio.

l'mtunto, só a carue sera uma. verdade.

 

(Emancipação.) g Estes individuos foram presos, mas_ já se

_ acham soltos, poi-«pio a pronuncia não sc proferiu
-_--=EÊ-'<F.- _ - '

, dentro de oito dias!

Quo bello exemplo de justiça e moralidade!

No I [Cl ARIO (Braz Tísana.)

Medalha »mito rara. - No nllllO de

Agradecimento ecensm-a- A rcdac- _ 1819, escreve o «Comer-variar», foi achada por

um valador, junto ao ribeiro, chamado da Alfar-

robcira, que liea entre as villas de Alverca, e

de Alhandra, uma medalha devcuro de 22 qui-

lates, tres oitavas e trinta grãos de peso, repre-

sentando, de um lado o busto do infante D. Pc-

dro duque de Coimbra, com uma gôrra, guarne-

'cida com folhas do asinltoiro, posta na cabeça, o

em roda do pescoço um gorial de folhas, e no

circulo a .lenda, em letra monaral, ou allemii'.:

ção d'esle jornal agradece sunnnamente Í

a todos aquelles dos srs. assignantes que

se teem dlguado satisfazer o importe *de

suas assugnaluras , accedendo assim

ao pedido que se lhes tem l'eito _lá no ex-

pediente do Jornal, já' em cartas do admi-

nistrador do- mesmo. E ao mesmo tempo .

nao linda delxar de estranhar mu". Ut portut homen mcun¡ ad emtcras gentes. E no

srs. que derem :amos melo, dels annOS, reverso, no meio o escudo piu-:no em duas pal-

e lllalS, de SllílS RSSlgnillUI'ílS, e alguns las, na da parte direita as armas de Portugal,

que recebendo O jornal desde O seu pri“. sobre a cruz de Aviz, e na da esquerda as armas

Cipio, não pagaram ainda um ccilil, nem ílo reino (lie Atiragão, e_ 83h13, o leonardo umas ba-

. _, anças pen en os, serVin o t e tnn re uma corôa

no .menos se dignassem resPond?l'_ *1:5 re' de louro, o cm roda a letra Petrus: Port : Iu-

petldas Cül'líls que lhes leem Slgodll'lgldiis, fans, et Isabela. Filia Joymí Comi't: Urgetíi-u

apezar de mUIlOS serem pessoas de quem Talvez que esta medalha (segundo as melhores

@sperm-amos um procedimento diverso, conjccturas) 'fosse cunhada por ooeasião do seu

porque uns São "OSSOS palricios) e outros casamento, no arma de 1423, ou quando foi elei-

.t l .d_ .._ ,a d to em cortes, delcnsor c regente do remo, na me-

pessoas mm O (30“ le“ as a *l euns OS noridailc de l). Alfonso V. seu sobrinho; do que

PCdílClOTeS (195m Jornal- l prestou jnrannmto nas mi'ms do bispo de Evm-a,

A esses suspenderemos desde 0 '_ D. Alvaro de Abreupna cgrcja cathedral de Lis-

vinle do correte a remessa do jornal se l bl“” "° l'° (1° "0Ve'"b“-' de 1439-
. l~ 7 0'_ _ V d , Antonio Lolllcllço Caminha, nas suas obras

MP en a9 "do pabdlem 0 eveln' ou incdilas, tomo 1.°, pag. 191. Lisboa. 1821, falla

nao prometlerem ao menos fazel-o em dos“ ...ednum -

breve, l Esta referida medalha esteve em poder do

Podiamos estampardhes os nomes na antiquario Luiz Duarte Villela da Silva, thesou-

frente do ,ornal como costumam fuer reiro mór da real e lnsigue collogiada de Santa

lg d ' s ,. u W . l t L Maria da Alcaçova da villa de Santarem, até ao

a eunf e nossos (IO ea'ls › mas a JS emos' auno de 1825, em que a vendeo a um lidalgo

nos d isso,porque queremos ser generosos

mesmo para com aquelles que menos uol-o

licspanhol. A

Remedio para a lnyclro'phobla. -

IncreCClll . ~

Abençoado SllSÍO. -Os jornaos

  

Não (levamos deixar de pôr os nossos leitores ao

facto do que sob esta epigraphe escreveu ha dias

o nosso collega do «Diario Mercantil):

«Uma carta dirigida ao a'l'iinesn descreve

uma experiencia feita pelo dr. Lossing, de New-

York, que consiste naapplieaçào da electricidade

a um caso de hydrophobia, da qual se seguiu um

feliz resultado. › _

Havia um hydrophoho em New-York, e to-

dos os remedios applicados tinham falhado. O

doente era prosa de uma modenha excitação,

,querendo morder as pessoas que d'clle se aproxi-

"lavam.

O doutor Lassing fel-o ligar a _um caixão,

e mandou que lhe ccrcassem os pés com um lio

de metal (coln'e).

O polo negativo do uma machiua electrico,

foi posto em communimção com aquclle lio, e o

polo positivo posto cm colmnnnicnçiio com a gav-

ganta e com a espinha dorsal do doente. N'este

polo a corrente cloctrica passava atraves deziuna

esponja molhada cm vinagree agua salgada.

Logo que isto se fez, cessaram os sobrcsal-

tos nervoson, c debaixo d'esta feliz influencia, o

doente pôde beber agua, sem experimentar o hor-

ror pelos líquidos, que é particular aos hydroplio-

bos.

de

Lisboa refcriam ha dias o seguinte e mui nota~

vel caso: i

Na. manhã de 15 do corrente passava na rua

criada, uma menina de dozoseis aimos, que aos

dez perdera a falla om consequencia do susto que

a tomou por occasiiioztlehlar uma quoda,-quando

um carro que passava. a toda a brida esteve a

ponto do a atropelar, chegando ainda a apanhar-

lho o vestido, que lhe rasgou. A pobre menina

licou de tal modo commovida, que do repente

exclamou : .

- Ai l quo me ia matando!

E assim recuperou a falla, com grande pas-

mo do todos e nim nn-nor alegria de sua Inãe,

que ali mesmo comecou a abraçal-a, não sabendo

l

como mostrar a innoonsasatislação que sentia. l

Ha quem pertenda ver n°cate acontecimento

um milagre da homeoliathia: tirou-lhe a falla um

susto, outro susto lh'a restituiur . t

Promoção Ile juizes. - Para as (luas

vacatnras que havia no'supremo tribunal 'dcjus-

tiça foram despachados por decreto de 9 do cor-

rente os srs.. Antonio Luiz de Seabra, juiz da re-

laçao do Porto,e João Maria Alves de Sri, juiz da

relação de Lisboa. . .

Despaclnos.-No.mez de dezembro ulti-

mo tiveram logar pelo ministerio da fazenda os

seguintes: - -

Joaquim dos Santos da Silvalllendes--no-

Assim que ccssava a corrente electrico, ap-

pareciam os espasmos e. os outros symptomas da

doença. O doutor Lasaing mantevea applicação

da corrente por meia hora; porem muitas vezes

›no dia a fazia renovar, empregando sempre meia

hora, e deixando o intorvallo do uma hora entre

duas experiencias consecutiyas. n. 3

No tim de 12 horas o doente , em ,voz de

furioso, apresentava todos os indícios do mnigran-

de abatimento. Appareceu a trmispiraçño, pnrga-

rani-n'o, e adormcocu durante duas horas. ,

Oito dias depois teve ainda um leve atarque,

que de todo cessou com a. nova applicação da

electricidade. s _

Costumes arabes. -- Do «Diario dc

' Portugalsz Quando morre o chefe de uma fmnilia

arabe, divido-se a herança em “Artes ego-aos en-

tre os lilhos. .

Ao lilho amis velho pertence-lhe atenda, a

caldeira da cosinha e .o almofariz 'do café, com

as varas do serviço, além (laparto respectiva da

herança. l - _

Depois de feitas as partilhas, cada um dos

lilhos segue o seu destino. .

Se, por exemplo, silo tree verões e -trez fe-

meas, cada um dos irmãos' toma conta de uma

irmã. l . '-.~?~.',;'.Í

Nos casos de divorcio, se éo marido quem

repudia a mulher, rasga este o contraem.th ca-

samento, e devolve-a ao pau d'e-lla com :um potro

de presente. Se pelo contrario 'é a ¡uulher quem

repudia o marido, faz-lho ella préviam'entoo pre-

sente de um cavallo, e separa-metem seguida.

Panpcrlsm'o na Inglaterra.:- Diz

uma correspondencia de Londres, que o pauperis-

mo não olfereceu no Natal d'este aano,“'um aspe-

cto tilo lngubre eomo o anno anterior. ' '

O anno passado eram em numero de 269000

os pobres de Lancashire que viviamwf'expensas

da caridade publea, :c este anne años'passava de

180.000. r ;u~_vv -

«Entüo gostavam-se em' somar-ms domiciliar,-

rios 18000 li'b: st. cada dia, e agora não se gas-

tam mais de 8000. ~- ' - " r

As entradas nas “Tork-liowsmadtic tra-

.balho e ason dc mendigos) dimin'uiram uu's 40

por cento. (C. de Lisboa.)

concelho do Souzel; restabelecida pela carta do lei

de 10 de julho de 1863.

Francisco Jeronymo de Souza e Silva-no-

meado para. o logar de escrivão de fazenda no

concelho de Santa Cruz, vago pela exoneração de

Manuel (le Sousa Coelho.

José Manuel Fernandes Teixeira de Carva-

lho-nomeado para o logar de reccbcdor da co-

marca do Mogadouro, vago pela demissão de

Luiz Ignacio Gonçalves. ~

dose de Azevedo Pinto e Castro - nomeado

para o logar de guarda barreira da cidade do

Porto, vago pela transferencia do Bernardo da

Costa.

José Augusto Pereira Gonçalves -nomeado

para. o logar de escrivão de fazenda no concelho

de Penella, vago pela transferencia de João Ray.-

mundo de Oliveira Neves.

Antonio Manuel liidrigues - promovido do

logar do guarda a pé effective ao de guarda a

cavallo supranumerario da tiscalisaçito das alfan-

degas do circulo de Bragança, vago pelo falleci-

mento de Jasé Bernardo. _

Carlos Franciozi de Mello-nomeado para o

logar de escrivão de fazenda no concelho do Fun-

dão, vago pela exoneração de José Januario Fer-

reira.

José Lourenço Pinto Coelho Guedes-trans-

ferido do logar de escrivão de fazenda, no .conce-

lhotde Vieira, vago

Joaquim Guimarães. . _

o' Antonio Augusto dos Santos Villas Boas-

transferido_ do logar do escrivão de fazenda, no

concelho de Amares, para identico emprego, !no

concelho de Espozende, vago pela transferencia

do antecedente. .

Amor conjugal. -- No freguoziai de S.

Miguel d'Acha, falleecu ha dias, Pedro José Gon-

çalves Beirão, tendo sido envenenado com arse-

nico em um cosimcnto peitoral, que segundo di-

zom, lhe fôra subministrado por sua propria mu-

pela. transferencia de José



Vá_

Maestro deputado. -- Tomou assento

no parlamento de Turim, como deputado por

urna das provincias da seu paiz natal, o mui

conhecido maestro Verdi:

Alnda os ha I-Qilaiiilo, um d'estes dias,

se soube em IIhaVoque os srs. visconde de Sd e

Anselmo Braamcamp haviam pedido a sua demis-

silo, um façanhudo opposionista da localidade

enthusiaslnou-se a ponto dc andar u participar o

acontecido a quanta gente encontrava, tornando

a noticia da demisssilo extensiva a todos os minis-

tros. Cum uma velha que nem sequer comprehen-

dia o motivo de similhante contentamento teve

elle o seguinte dialogo :

-Don-lhe uma novidade :

rio l

_O ministerio? que vem a ser o minis-

terio ?

_Pois você não sabe ? E', a gente que nos

governa lá em Lisboa.

v -Entilo isso é bom ou uma, sr. F. ?

-E' bom para uns c man para outros. Para

mim é bom, porque vou para Aveiro :ganhar

quinhentos mil réis annuaes.

A pobre velha seguiu seu caminho um pouco

Mibrexaltnda com a notiea, a que niio sabia dar a

devida siguilicaçi'io, e encontramlo a deanto um

amigo nesse, perguntou-lhe com a maior sinceri-

dade :

-V. sr.“ sabe dizer-mc se vamos ter por

ahi alguma revolução 'P

_ -Porque pergunta isso ? inquiriu o nosso

anngo.

-Porquc encontrei ali a traz osr. F., que

me disse umas cousas que me tizeram desconfiar

que vae haver guerra, respondeu a velha, e cm

seguida referiu o curto dialogo que tivera com o

jubiloso opposicionista.

-Nada, penso que pode estar descançada,

tornou o nosso amigo, porque por ora niio se

sonha sequer em alteração da paz no reino.

O que nós não sabemos é qual Seja o em-

prego que aqui se destina para aquclle pres-

tante cidadão ; mas elle lá tem as suas razões

para diier que vao, ser empregado em Avei-

ro.

caía o ministe-

Quem tivor por ahi algum logar que renda

quinhentos mil réis e for adecto ao ministerio

actual, Vit-se preparando para Iicar sem elle, logo

que sejam dcmittidos os restantes ministros.

Não são já muito bastos estes parlapatões,

mas assim mesmo ainda por ahi os ha.

Response e enterro. - No sabbado

passado pelas 5 horas da tarda reson-se na ca-

pella do cemitcrio (Venta cidade o response dos

anjos por alma do innocente filho do nosso colle-

ga e amigo o sr. dr. Manuel Gonçalves de Fi-

gueiredo, cuja morte noticia'nnos no ultimo nume-

ro d'euta folha. 'l'crminado o I'ouponso, foi o

cadaver conduzido it sepultura por quatro amigo:

d'aquelle cavalheiro e acompanhado por grande

numero de pessoas para esse tim convidadas, to-

cando durante o transito uma das philarmonicas

d'esta cidade, que ali se achava.

Não houve baile-_Como os leitores

sabem,tinham os nossos artistas projectado dar no

domingo passado o seu primeiro baile de mas-

caras, que estava annunciado para as 8 horas da

noute; mas as 9 tiveram que apagar as luzes

fechar as portas e retirar para suas casas, por-

que. . . año appareceram mascaras nem especta-

ores deinasearados excedentes a meia r azia.

Atribuimos ao Inau tempo, que cstava,a ausencia

quasi total de amadores d'este divertimento ear-

navalesco.

Nodomíngoimmediato continuarão, segundo

cremos, a estar abertas ao publico as portas do

tlieatroada rua do Rato Esperamos que d'esta vez

haja concorrencia, se a noutc año estiver tão

feia como a d'antãs dihontem.

llessnrrcxlt? l0ll.-Algunsjornaes de

Lisbon noticiaram a semana passada que o sr.

Eduardo de Faria, notavel escriptor portuguez,

no ha anuais se dera como fallecido em Lon-

rev, se achava de perfeita saude na America

Inglesa, e esta noticia, que jd. ha tempos come-

çara a espalhar-se, tomou grande vulto na capi-

tal, e la causando grave transtorno á viuva do

nosso linado compatriota, que estava em vespe-

ras de passar a segundas nupcias.

Averignado, porém, o caso, veio a saber-se

que existipm mais dois sujeitos com o mesmo

nome, um no Brasil, outro em Nova York. E

d'eatc modo a viuva, livre dos impedimentos que

quiseram pôr-lhe os noticiar-lutas de alguns jor-

naea Iisbonenses, pôde contrair o seu segundo

enlace, porque os que quizeram ressuscitar o au-

etor do mais volumoso dicionario da lingua por-

tuguesa, desdisseram-se em presença das irrefro-

gaveia provas que lhes foram presentes.

Projecto de I'OÍGI'a.-Uma carta

particular, que acabamos do receber de Coim-

ra, diz-nos que corre ali impresso um projecto

de reforma dos regulamentos universitarios, que,

entre outras moditicações, propõe que se elimine

o feriado da quinta feira, que sejam vagos os actos

de' l.° e 2.° annos da faculdade de direito, e que

para os do 3.°,4.° e 5.° se tire ponto sómente com

2 horas de mitecipaçito. Duvidamos muito de que

similhantc reforma venha alevanse a sifeito, por-

que se oppõe ás conveneniencias não só dos es-

tudantes, mas dos proprios lentes.

Vla-Íerrea.-Sabeliios por pessoa competen-

teque site amanha de Lisboa a connuissão encar-

regada pelo governo de inspeccionar a via-farra.

Añiançam-nos que no caso de ser julgada em

boas condições, será immediatamente aberta á

exploração até Coimbra. Assim seja.

Herrmann-Este caridosa feiticeiro já

se acha m Coimbra, segundo acabamos agora

mesmo de saber (l hora da tarde.) E' pena que

não esteja ainda aberto :i exploração o caminho

dc forro até àquclla cidade, porque entao iria por

certo gente de muito longo ver o habil presti-

giador.

í: _Y_ _

CORREIO

Desde o ultimo innncro deste jornal tem oc-

corrido alguns factos politicos do bastante impor-

tancia.

0 sr. visconde de Sá deu no dia 13 do

corrente a sua demissão de ministro da guerra,

a qual lhe foi acceite, sendo s. ex.ll substituido

Helo sr. general Passos, ajudante de campo d'El-

ei.

Os nossos leitores já. sabem o que motivou

a saída do sr. visconde de Sá.. Tinha. elle sido

anctorisado para elaborar a organisação do exer-

cito: publicou-a, e parece que com ella causou

.ande desgosto a todos os oiüciaes e de todas as

armas. A opposiçño ja explorava esta mina em

proveito seu.

O sr. deputado Camara Leme propoz na sos-

sito do dia 11 um projecto de lei para que o

novo decreto de organisação do exercito Iicasse

suspenso desde aquella data, e pedindo a dispen-

pensa do regimento, pediu mais que o seu proje-

cto those remcttido á connnissão de guerra com

toda a urgencia. A camara votou unanimemente

a remessa e a urgencia. '

Depois d'isto não podia o sr. viscoude de

Sá.,sem faltar a sua dignidade e deixar de prestar

lanne'nagem aos preceitos coustitneionaes, abster-

se dc pedir a sua demissão.

Este decreto de organisaçiio do exercito era

tambem aBsignado pelo sr. ministro do reino,

que por consequencia ticou collocado nas mesmas

circulustancies do sr. visconde de Sd, e por isso

tambem deu a sua demissão que lhe foi ac-

coite. ,ç

Os jornaes da opposiçito não se esqueceram

de apregoar o desmoronamento de todo o minis-

terio, e declarar que havia uma verdadeira crise

ministerial.

Na sessão da camara dos srs. deputados do

dia 15 declarou o sr. duque de Loulé que o sr.

ministro do reino tinha dado a sua demissão.

O novo ministro da guerra mandou para _a

mesa um projecto, no qual propõe a completa

aiinulaçao da reforma do exercito ultimamente

decretada.

O sr. Fontes, aproveitando n declaração do

sr. duque de Loulé o a proposta do sr. ministro

da guerra, perguntou onde estava o principio

da solidariedade; se os actnaes ministros eram

solidarios com o nobre visconde de Sri, quando

fez a reforma do exercito, ou se o silo agora com

o actual ministro da guerra propondo a anulação

d'ella.

O sr. duque de Loulé respondendo ao_ illus-

tre chefe da opposição disse que o ministerio não

tinha tomado parte na reforma do exercito, e que

esta fôr¡ _exclusivamente feita pelo sr. viscOnde

de Sai, e Anselmo Braumcamp, os quaes sairam

do ministerio por não estarem de accordo n'esta

parte com os outros seus collegas. Que não havia

crise ministerial.

Tambem na camara dos dignos pares se tra-

tou o mesmo assumpto. O sr. conde de Tomar

quiz saber se, além da reforma do exercito, ha-

via no discurso da corôa algum outro capitulo

que não fosse de solidariedade ministerial. Res-

pondeu-lhe o sr. presidente do conselho que, afora

aquella reforma,de tudo o mais tomava a respon-

sabilidade o ministerio.

Ns sessão do mesmo dia foi apresentado o

projecto” da resposta ao discurso da corôa.

Consta que a opposiçâo vae dar batalha

decisiva na discussão d'este projecto.

Como os acasos leitores verõ0,pela demissão

concedida ao sr. Anselmo Braamcamp de ministro

do reino, passou para esta pasta e sr. duque de

Loulé, e foi nomeado ministro das obras publicas

o sr. João Chrisostomo d'Abreu, major d'enge-

nheiros e deputado da nação.

Parece que o sr. duque de Loulé não estava

muito resolvido a gerir a paste do reino, ruas a

inaiorin parlamentar sabendo isto mandou uma

deputação composta de quarenta deputados pe-

dir-lhe que tomasse conta d'sqnella pasta, ou

então se demittisse o ministerio todo.

Assevera-se que o sr. governador civil do

Villa-Real tivera uma entrevista com a connnis-

são de resposta ao discurso da corôa, e com o sr.

duque de Loulé ; que as explicações que aquelle

magistrado dera , eu¡ relação aos factos que são

sito im utados ass ultimas eleições municipaes

d'aquellb districtc, não satisñzersm a maioria da.

commissilo, nem o sr. presidente do conselho, e

que por isso 'sería demitttido e substituido por

outro cavalheiro.

Tambem se diz que vas ser demittido o sr.

 

:Miguel do Canto de governador civil do Porto, e

substituido pelo digno par o sr. Miguel Ozorio.

Accrescenta-se mais que o sr. duque de Lou-

lé vao mandar espaçar o prazo marcado para as

eleições supplementares.

Temos como certo que com a entrada do

sr. Gerardo Passos para s guerra, do sr. João

Chrysostomo para as obras publicas, e passa-

gem para a pasta do reino do sr. duque de Lou-

lé, não solfrent o gabinete mais modilicação

alguma e assim organisado 'terá de soñrer

as cruentas batalhas da opposição, e, ou cair

vencido, ou caminhar ávante victorioso.

Depois que o sr. presidente do conselho de-

clarou na camara dos dignos pares que todo o

ministerio era solidario nos assumptos a que alla-

de o discurso da corôa, á execepção da reforma

do exercito, estamos anciosos por ver como mui-

| los dos srs. dcplltadas da oposição, e dos deciden-

tes Se hão de haver na discussão c votação d'al-

guns d'aquellos capitulos.

l Aguardentes o futin'o.

 

Mandou-se proceder ás eleições para precu-

chimento das vacaturas existentes na camara dos

' srs. deputados, e foi ¡narcado oidia 31 do cor-

rente para esta eleição.

Consta que são candidatos governamentavs

pelo circqu do Mogadouro o padre Feijó, bispo

eleito de Macau; pelo da Guarda o dr. Fernan~

dos Vaz, mitural dc Trancoso; pelo de Villa No-

va do Gaya, José Luciano de Castro; pelo de

Marco de Canaveses o juiz de direito Carlos

Vieira da Motta; e pelo da villa de Felgueiras

o dr. Bernardino da Silva Carneiro, lente da fa-

culdade de direito.

Tinha chegado a Lisboa o insigne prestigia-

dor Herrmann, que segundo dizem vem cumprir

uma promessa que fez quando ultimamente este-

ve em Coimbra ade que em breve voltaria a abra-

çar os seus amigos academicosa Na Inosma oc-

casião veio um cego de nascimento por nome

Gianni Vailati, que dizem ser nm prodígio mu-

sico; toca bandolim e guitarra. Ainda ha poucos'

dias tinha chegado outro cego a Lisboa por n0-

me Piece, que em uma gaita pastoril, que tira-

va do bolso do oolete, executam as mais difficeis

peças de musica conruma srmonia e perfeição

verdadeiramente surpreendentes.

No dia 15 entrou a barra de Lisboa uma

esquadra ingleza composta dos seguintes vasos:

(Nau a vapor ¡Edgar-r, de 71 peças e da

força de 600 cavallos ; fragata a vapor «Black

Prince», 41 peças, 1250 cavallos; fragata a va-

por chfencen, 18 peças, 600 cavallos.

Esta esquadra vem de Gibraltar mandada

pelo almirante Daeresm

Fallecen em Barcelloa a 81'.“ D. Maria d'A-

morim Sampaio, mãe do bem conhecido escriptor

publico e redactor principal da «Revolução de

Setembro,› o sr. conselheiro Antonio Rodrigues

Sampaio.

Cuntava esta virtuoso senhora 92 anrios de

edadc.

Em um supplemento ao «Diario» de 16 do

corrente lêem-se os seguintes decretos:

Attcndendo ao que me representou Anselmo de

conceder-'lhe a exoneração que me pediu, (lu cal'-

go de ministro e secretario d'cstado dos negocios

do reino, para. que fôra nomeado por decreto de

21 de fevereiro de 1862; Iicando nmito satisfeito

do modo por que tem desempenhado o mesmo

cargo, cujas honras me apraz cimservar-lhe.

O presidente do conselho de ministros assim

o tenha entendido e faça executar. Paço da Aju-

da, em 16 de janeiro dc 1861 = Rei = duque

de Loulé.

 

Attendcndo ao merecimento e mais partes

que concorrem na pessoa de Jão Chrysostomo de

Abreu e Sousa, do meu conselho, deputado da

nação portugueza: hei por bem nomcal-o minis-

tro e secretario d'c-.stado dos negocios das obras

publicas, connncrcio e industria.

O presidente do conselho de ministros assim

o tenha entendido e faça executar. Paço da Aja'

da, em 16 de janeiro de 1864:. - REL - Du-

que dc Loulé. 1

h_
-

Attondendo ao merecimento e mais partos

que concorrem na pessoa do duque de Loule, do

meu conselho e do d'estado, par do reino, presi-

dente do conselho de ministros, ministro c secra-

rio d'ostado dos negocios estrangeiros: hei por

nomeal-o ministro e secretario d'estado dos nego-

cios do reino.

O ministro e secretario d'cstado dos negocios

ecclcsiauticos e de justiça assim o tenha entendi-

do e faça executar. Paço da Ajuda , em 16 de

japeiro de 1864. == REI. r: Gaspar Pereira da

Si va. '

 

Attendendo ao que me representou o duque

de Loulé, .presidente do conselho de ministro',

ministro e secretario d'estado dos negocios estran-

geiros: hei por bem conceder~lhe a exoneração

que me pediu do cargo de ministro e secretario

d'estado dos negocios das obras publicas, com-

mercio e industria, para que fôra nomeado inte.

rinamcnte por decreto de 26 de fevereiro de

1862; ficando muito satisfeito do modo por que

o tem desempenhado.

O ministro e secretario d'estado dos nego.

cics eeclesiasticOs e dojusliça assim o tenha ea.

tcndido e faça executar. Paço da Ajuda, em 16_

janeiro de 1864. _REL - Gaspar Pereira

José Braamcamp, do meu conselho: hei por bem i da Silva.
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BANCO uma¡no Para
CAPITAL 2:000 CONTOS REALISADC

SECURCS DE VIDA

A

EM AIU'I'UALIIJAIJE
direcção do banco União, tendo obtido do governo de S. M. F. a auctorisação para esta-

belecer o seguro de vida em mutualidade, faz publico

annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes'condições:

que desde já toma subscripções

Com perda de capital e lucros ;

Com perda de capital sómente;

Com perda de lucros sómente ;

devendo a' 1.' llqnldação ter logar em 1 de Janeiro de 1 869

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade sito obvias, porque não sómente se co.-

Ihe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum resultado, mas “lá".

d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas as cousas, conforme as Boll-

dições da subs'cripçiio dos que fallecem. Tambem é repartido peles _soeios sobreviventes tudo aquillo

que os socios merosos nos seus pagamentos são por este motivo obrigados a pagar, bem como cadu-

cidades que oceorrerem pela falta de cumprimento do comproInisso social.

As liquidações sito pelo systema das companhias llespnnllolas Tutelar contras; e para se pode:

fazer uma idêa do que pôde produzir uma entrada annual de 106000 réis, publica-se a ,seguinte m.

bella baseada sobre a experiencia de nmitos annos de companhias cl'esta naturesa :

     
  

  

   

   
    

   
   

  

  
  

Por um menino de 1 dia a 1 anno

› s de lanno a 2 e

s s de 2 s a 3 s

. sde3na4›|86;5000

s s r de 4 › a 15 v l 866000

s uma pessoa de 15 s a 20 s 866000

s s e de 20 s a 30 s 865000

s s s de 30 s a 40 s 865000

o s s de 40 n a 50 s 906000     

D. Pinheiro e Silva-_Praça do Commercio.

na 5 ANNOS EM 10 amos EM 15 usos EM 20amos sn 25 ANNOB

 

  
2:0005000 4:7005000

     

  

   

   

   

     

  

    

 

   

     

 

  

   

    
   

 

  

1 : 7005000 3: 7005000

290ó'000 l :6005000 325005000

2805000 1 :5605000 3:4006000

2706000 1:5505000 3:3505000

2706000 1:540ã000 3:3305000

2705000 l :5605000 3:4005000

2705000 1 :6005000 3: 7003000

300156000 128005006 5:0005000

Para mais esclarecimentos podem-se dirigir, n'esta cidade o agente do metano Banco Agostinho

 

CCMPANIIIA UNIAC

DE SEGUROS CONTRA INCENDIO, DE Pag“

VIDAS, E MARITIMOS

CAPITAL 15000005000 réis.

Pela direcção geral d'esta vasta companhia,

estabelecida no Porto, se faz publico que em

Avelro, e seu distrieto, está devidamente au- o

etorisado o sr. João da sllva Mello GIII-

marães para effectuar toda a qualidade de sc-

guros, com condições muito favoraveis ; tanto

marítimos como contra fogo ; egualmente para a

Companhia mutua de seguros sobre a vida.

0 POBVIR DAS FAMÍLIAS

A mais bem gai'sntida de toda s Hespanha que

já conta 85:000 socios, apesar de só existir ha 10

annos. Conhece-se a vantagem d'cste verdadeiro

Monte Pio, que um paeanae, tutor, padrinho,

ou outro qualquer individuo que pague 5:000 réis

por anno, por um menino de menos d'um anno,

no Iim de 25 annos, pode receber em capital rs.

2:4006000. Os resultados variam conforme a ida-

de, a duração do seguro, e aquantia imposta,

que é á vontade do subscriptor ; e pode ser

d'uma vez só, ou em prestações.

Para se calcular a importancia e credito da

companhia 0 Porvlr das Familias, admi-

nistrada pela companhia União, basta dizer-se

que nos ultimos dois mczes de novembro edezenr

bro ingressaram n'ella 108 socios com a sonnna

de Rv. 1.273.800.000 ou Rs. 63:0006000.

E. Morar

Representante da

Companhia em Portugal.

CAIXA ECONOMICA
revinem-se os depositantes que não vieram ainda

P capitalisar ou receber os juros vencidos pelo¡

seus depositos no anno de 1863, para virem apre-

sentar n'cste escriptorio os seus cadernos até ao

dia 31' do corrente.

Escriptorio da Caixa Economica d'Aveiro,

16 de janeiro de 1864. A. Pinheiro

secretario

 

RESPONSAVELz-M. C. du ;Silveira Pimentel.-'l'yp. do «Distr-teto de ilícito)-
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